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La liberte est une endtime qui userá tous let 
murteaux. 

,      .        f" 

QUARTA FEIRA 5 DE   SEPTEMBR» 

Continuado  da pag.  167  do  N."  42, 

IqgTJem não comraette o mal, não tem 
que temer ; mas os qje são fonte pe- 
renne de terrores e de calamidades para 
os outros, tem toda a rasão para temerem 
a respeito de si mesmo. Quanto não é pre- 
ciosa a condição do Príncipe que regra a 
sua vida e o seu governo pelas Leis 1 El- 
le as exerce sobre um povo livre, e os seos 
subditos prestam-lhe o seo consentimen- 
to. As Leis e os Subditos são os seos guar- 
das, e o que faz a segurança do povo, faz 
igualmente a do Príncipe. Elle conhece que 
é amado pelo povo, e persuade-se por isto 
que merece a sua affeição. Este é o verda- 
deiro governo, e os seos effeitos não são, nem 
o orgulho e a extravagância, nem os insultos 
triunfantes de um só homem sobre um gran- 
de povo , nem por conseqüência a sua des- 
confiança , a sua aversão, e um temor ser- 
vil; deo pelo contrário, uma administração 
derivada do direito e da equidade , cujos 
princípios são eternos ; derivada das Leis 
bem estabelecidas, e de uma respeitável 
probidade. Então dá-se uma perpétua cor- 
respondência de confiança, entre o Prín- 
cipe e os subditos; então se vê, de um la- 
do os cuidados e a protecção de um Páe, 
e de outro lado o respeito e reconheci- 
mento que este Pae tem direito a exigir dos 
seos filhos. Que prazer não é para uma alma 
bem formada e generosa , fazer a felicidade 
e a consolação de todo o povo ; ver que 
todo o povo o cobre de bênçãos? Que Se- 
nhor de muitos escravos e. com illímitada 

auetoridade, pode gloriar-se d^esta felici- 
dade'? A. grandeza de um tal Príncipe não 
é mais do que uma grandeza de pintura j 
elle nunca estará seguro , porque o seo rei- 
nado não é justo , e elie não é justo , porque 
é déspota, é sempre o oppressor do seo povo. 

Não ter no governo outra regra que 
não seja a própria vontade , é reinar por 
irieio de violência , e reinar assim é fazer 
guerra. Aquclie que se-torna inimigo dos 
seos subditos, converte-os reciprocamente 
em seos inimigos. Eis o cjue acconteceo a 
Jaques II, que não podendo íiar-se das 
Leis, que violara, nem dos seos vassallos, 
a quem opprímíra , poz-se em estado de 
lhes-fazer guerra, de sorte que quando pe- 
garam em armas contra elle , nada mais 
fizeram do que tomar a defensiva. Eiles 
não attacavam o Rei, que se-obrigara por 
juramento a governar, segundo as Leis, 
mas sim o Rei que representara um dií-' 
ferente papel , queria , apezar dos seos 
juramentos e das Leis , exercer a tyrannia, 
e roubar aos povos os bens e os seos pii- 
vilegios. Oa povos de sua parte desligados 
do juramento de fidelidade, oppozeram 
força contra o seo inimigo e seo oppressor. 
Eu não conheço povo algum que tenha 
deposto o seo Hei por um mero capricho, 
e se o tem feito para se-garantir da op- 
pressão, o oppressor deve queixar-se de si 
mesmo. Se Jaques tivesse conseguido van- 
tagens sobre os seos subdit-os'j ^ue outr'» 
lucro teria elle colhido além ^iia detestável 
gloria/de um oppressor triunfante? Elle 
teria visto um rico paiz reduzido á pobre- 
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za  pela eseravicíãoj e cobmndo-o de  con- 
tinuadas maldições  apezar da oppressão ? 

f Gordon ) 

NOTICIAS   EXTRAFf.*EíRAS. 
AMERICA DO SUL. 

P' PEUÜ. Lima a2 í/e J>/<í?e í/e  1827- 
Huntem 21 do corrente o Presidente 

recebeu e reconliecen em qualidade de 
Encarregado de Negócios dos Estados-Uni- 
dos.da America Septentríonal a- M. Jolm 
Coolry. O Caracter d'este MíEistro , e o 
desejo que tem o Governo Peruvianno de 
manter no ponto da mais estreita amiza- 
de suas relaçoens com os Estados-Unidos. 
tornão em dôhro preciosa a cliegada f!e 
i\i.  Cooley a Einta,—0 telegrapliõ de Li- 
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ma  couteni   o  seguint artigo , t3. , qne pode 
dar uma idéà quasi exacta das dísposiço- 
ens do Governo Pe.rovialino acerca tia lle- 
pubiica de .Bolivia. " O Ministro do in- 
terior da Ilejjuhiica de JíoUvia íicaha de 
expedir uma circular aos Prcíeitos a fim 
de saber se os administrados por elles que- 
rião , ou não continuar a ser goveruactos 
p'.1) Ex.n;o Grande-Marecijai de Ájacuciio 
( General Sucre ) durante o curto espaço 
que ainda Üie restava para exercer um pe- 

que  horrorizava.   Sem sabermos 

'cadeamento prodigioso de suecessos nos tem 
libertado  de   todos  os   nossos   oppressores. 
O Hespanhol perdeu para sempre as  con- 
quistas de Pizarro   e de Àlmagro. As tro- 
pas auxiliares vão  retirar-se a seus  laies 
levando com-sigo nossas bênçãos.  Ficainos 
sós , e   o  dia 10 de  Maio é  o que se tem 
íixado   para a i.a Assembléa preparatória • 
assim   como   o   20.° para   a   abertura  do. 
Congresso se reunirem   os' dois terços   dos 
Deputados munidos   de  lêgitimos podéres. 
Qual poder benéfico poderia trocar os di- 
as etii   breves inomenfos!!! ., 
 Cartas paríícul r ;s   de  12  de Junho 
annu.ucirujip:c]ue o Congresso se acha reu- 
nido j que para Presidente da Hepublica 
acaba de ser nomeado o Crande-MaiecLal 
D. José^ de ]a/l\sar ; o qual se mandou 
buscar a Cuayaquil, omíe estava á tes-. 
ta da administração p'uliüça do Governo. 

■'O Ex»Presideníe S.t- Cruz   retira-se a 
Ia Paz ,  sua  p:U: , a. — 

VQKl 'CGi :\.L. 
(Do E\h.ü) 

J 
As Gazetas de Eisboa de 5 até i fi de 

línno   e "inéutoí 
norav; ■1.     Tiazojn os Decretos das d 

pouco   trazem   de 
ucmis- 

dei _  - ..V..^^J qua- 
es   forão os  resultados d'esta circular, po- 
demos  asseverar d'ante   mão que   o  Povo 
bade consentir  em que  M. o Grande-Ma- 
reclial o governe eternamente, e que igual- 
mente   consentiria em  ser governado pelo 
pobre  diabo , que isto   escreve ,   se  resi- 
dindo em Jlolivia   empregasse   os mesmos 
meios  que  S.  Ex.a para  conservar  o  po- 
der.     Deixa-se   aos habitantes   uma intei- 
ra  liberdade de  manifestar   sua   opinião , 
e  de procurar a forma de governo que de- 
sejão:  mas representar uma similhante íar- 
ça sob a protecção de 2g5 bayonefas inte- 

soens dos Ministros ,  e o das noineaçoens 
de  seus   SuCCêssoies ,   de   que   ja   fizemos 
menrão   cm   o n." 4' 5   sendo o  Conde da 
Eòuzã eucarreeado da   pasta dos  Kegoci- 
os-Extrangeiros   na ausência  do  Conde de 
Pulmella.—Vem  outros Decretos (de 8 de 
Junho)  conservando ao Bispo de Viseu .'■s 
honras e pree-mínencias  de Ministro d'Es- 
tado :  - ( de   íO )  aceeitando a  demissão 
pedida por Luiz Mantjel de Moura Cabral 
do  emprego  de   Capitão General dos Aço- 
res ,   e  aposentando-o cm Conselheiro  da 
Fazenda   com ordenado:- outro nomean- 
do   para Ministro dã Fazenda ao Marquez 
Monteiro-mor em loear do Conde da Loü- 

rt nllia  ^T^^ dü  í!aiz'   dehai™    zã'   e ^^ conferíndodlie interinamente 
da influencia de Prefeitos Extrangeiros é 
querer zombar de todo aquelle qiie gosa 
do senso commum , e buscar os mais il- 
lusorios pretextos para justificar a tyran- 
nia por meio de um consentimento ar- 
rancado ptda fòrça. Podemos antecipada- 
jnente assegurar que ninguém se atreve- 
rá a declarar-se contra a Presidência vi- 
talícia  do  Grande-Marechal.   ,, 
■ D.    Marianno   Serranno   substituiu 
ern Lima/i^ogar de Ministro Plenipoten- 
ciario da^-RgfBsblica JJoliviana que oceu- 
pava D.  J sé  Maria Mendizabal. 
 Um 1 iauifesto do Governo á  Nação 
contem as seguintes palavras—ii, Um en- 

a pasta dos Negocios-Extrangeiros — 'Vá- 
rios Oííiciaes (jue tinhup sido demcltidos 
íbrão reintegrados nos seus Postos , sen- 
do o mais graduado o Brigadeiro efíecti- 
vq Sebastião Drago Valente de Britto Ca- 
breira. — Na Gazeta do 16 vem o De- 
creto pelo qual Antônio Manuel de No- 
ronha é encarregado interinainente da pas- 
ta dos iNegocios-da Fazenda, e João Car- 
los  de Saldanha da  dos  Extrangeiros. —- 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Sr.  Kedacfor. 
Numerosos exemplos tem mostrado que 

am ihmmákà 
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nem sempre o Ministério ( embora rariem 
quiisi diariamente os que o occupaõ ) des- 
pacha para os logares aquelies a quéln to- 
cão os empregos por seus serviços, e em 
cdafbrmidade da Lei. Isto que acontece 
nuasi com toda a casta de logares , é com 
tudo mais írequente quando se traeta dos 
tjue saõ rendozos. O se"uinte íacto acon- 
tecido de próximo conímua nsais o que 
avança, eis © caso. Vagando em Feverei- 
ro d'este aimo o emprego d'Escrivaõ-De- 
putado da Juncta da Fazenda d'esta Pro- 
víncia, dirigiu a mesma ao Tiiesoiro-Fu- 
itlico o seguinte Oríicioz^:Sciihor^r:A Jun- 
cta da Fazenda-Naciotial d'esta Provincia 
participa a V". M. I. , couio é tio seu de- 
ver , que a 8 do corrente mez faliecsu o 
lisputado-Escrivao da mesma Joaõ Vicen- 
te da Fonseca , e por esta oceasiaõ par- 
ticipa igualmente , que , achãudo-ss por- 
'tauío va^o o meacioiíado I);.i;ar da Eseri* 
vaõ, fica sorviudò , suicito a Approva.çaõ 
ae V"; M. I. , o Conta do r-Ge^i-F Maimeí 
InH-oceneiô íie YascoucelluS , e no lugar 
dVste o i." Escripürra iu £uiz Anlouio 
da Silva Freire , que esta Junfcta noiueou 
naõ só porque há annos já estavaõ servin- 
do taes empregos por motivo da longa CJI- 

fernridade d'aqueile íaliecido, coiuo por 
que esíá Jiem persuadida de que n'estes 
dois Empregados conecorrenr todas as qua- 
Jidãdes e requisitos necessários para Lem 
preencherem as incumbências dos sobre- 
dictos Empregos. E na verdade estes dois 
Oiíiciaes, tendo servido n'esia .Repartição 
por espaço de mais de«3o annos, sempre 
com honra, esmero, e vertladeiro zelo do 
Serviço , possuem cabal conhecimento de 
todos os negócios da Administração de Fa- 
zenda d'esta Província , de maneira que 
em ninguém melhor poderião recair estas 
nomeaçoens para o adiantamento e me- 
lhoramento dos interesses Nacionaes, Taes 
são. Imperial Senhor, as razoens ponde- 
rosas, por que a Juncta espera que V. 
M. I. se iJigne approvar esta Proposta. 
S. Pá.ulo 9 de Fevereiro de 1827.3^Vis- 
conde-dé Congonhas do Campo.—Manuel 
Hodriguès Jordão.—Ernesto Ferreira Fran- 
ça.= Entretanto, Sr. Kedactor, passados 
mais de cinco mêzes sem decisão d' este 
üegocio , sabe-se agora por cartas fidedig- 
nas que fora nomeado para o dicto logar 
«m * * Ofílcial de uma das Contadorias do 
riieíoiro-Publica- 

E então ,  Si\   Piedactor,   quer  mais 
«laro ?   eis abi «orno  «e   recompeusão os 

70 
serviços de homens que envelhecerão, as* 
sim digamos, n'esta Hepartição , portan- 
do-se sempre com probidade e zcio , pelo 
que tem merecido a opinião publica : eis 
ahi como se observa o disposto na Provi* 
são. do líeal Erário de Lisboa de 4 d® 
INovembro de 1802 , expsdida á Jumcta 
da Fazenda d'psta Província , na qual ex- 
pressamente se declara u que os Oíüciaes 
" e Practicantes que mais se distingoireni 
". no serviço devem esperar os seus ; dian- 
" tamentos pelos accessos que tem nas va- 
" caneias de logares de maior graduação" 
" e ordenado. ,, 

Eis ahi o incentivo que se dá aos Of- 
ficiaes subalternos, a quem gradua Ira ente 
pertencia© estes logares, que os poderião 
por ao abrigo da miséria , inimiga capi- 
tal da honra e integridade que devem ca- 
racterizar aos bmpreg; dos pulsl." 
cipãlmeme os da Fazenda. Sen 
incontestável, £ 
tados-ConEtituciünaej tem a  í-RZí;© C a ji.s- 
tiça íinnado o seu thrcuo em I 

:oS , pnn- 

!o   porem 
Xiedacíor , (•».;? uo.s Es-, 

ras, parece a vista do acontecido,  q;;e foi 
necessário alluir este mesmo tLronü;,-mi- 
nando seus fundamentos , bem que. não 
me oecórra , que qualidade de mi uns sa 
empregou,  e ao dirão de que luz se po- 
deriãp penetrar os escuros subterrâneos  
seni que desse pela coiza a Astiéa , tal- 
vez por ter os  tólhos vendados 1 

Tenha pois a bondade , Sr. lledac- 
lor, da publicar estas jnal-traçadas linlias 
que me parecem merecer úm logarzinho 
no seu excélíente Pharól, pelo que obri- 
gará iníiníto este  sou veiieiador 

O amante da Justiça. 

8r.   líe.'actor. 

Rrin que (àríft, mas rheíjoa á Po to Felía o 
N.0 3(5 il > s o Pjia-ol. e u'el'a a co, ICSJ oh meia; 
<Jo Sr. Siiftano tia itf ai-a e p. r «tu a ki : tsts 
nome ind.ia muito, e.em regra geral não h», qi tm 
lião se > if a tal em theoría, luas tia j)rB<tkas=hoc 
opus, bic labor <st'..... CciiVindo muito cem tlie em 
todas r» itieas t^eiaes, riáu posso tooavía ron o dar, 
qtjaiiJo eesoo aos easós puriict.Ia^es, Se 1 ãi» j ij»as- 
se qtie s^iíi fast dioüo s tod s os seu* kilôrt-.s, ea 
pissaiía a fuzer nna en^lyse exacta cio apont ao de 
falsi.la:.'es, i) ia ahi se encont ãiK com tatío tãj tevo 
pabsar  eiu  HileucJo   alguns faftos. 

D.ixemo» o Umpo antüior á revolução política 
dí> Impeiio, que feí conhecer os direitos tios CKB- 
eãos: nã) fHtmos nas atbit aiieda^»s dos nuthdoení 
que uã) «eião jamais provadas: vtjniiiLS'ti q-.e tem 
ílito aqi;elles qua à uois arinos tem ■jvPAlinpado td» 
carg-os <U povtrtnrça por stu saber, mérito e vir- 
tudes É p blico qii3 eai .Janeiro ü\>.t-. aVno, tcn. 
tio sa proctiliílo á nonoegção de vtn v-Me.Kíor, qu 
sup-irisse a falta de outro q e se liv <íia , fez se ^ 
má» Ucoinao   suborno para str ncmeaiio  um   ^"F',, 
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tâo da 2 a Iinb«, e asnio deninciaío o «©borno por 
um   Vereador   qua pedia- se devassasse,  para se  co- 
nhecer legaímeute do facto ,   foi- despreüid)  um tão 
justo  requerimento ; ant«s  pelo  contrario o Juil Pre- 
nideote niandoa   que o Voreaior  denunciante  assisr» 
)üa*s<!  o termo de posse do  DOTO Vereaior.    Mão  fi 
cou  tfisto : em   Abnl do mesmo anuo, danunciunio 
se que   um   do» Vereadores, qiie ja  servia   há  dou* 
Eaeaes,  ain^a  não   tiuba a etiaJe ae 25 annos; e es 
eusando-se   i^essa   mesma   oceasião outro Vereador , 
promoveu se o ma;s escaadaloso  soborno para  serem 
«Uirito» dous vereadores por elles designados;   e co- 
mo  para o completo   da eficriptutaçao ii'este acto fal 
tassa papel   por tc-se fiudalo o livro das   el'eiçoena, 
jrjíxilou   o   Juiá   Psesiaenta   coser   um   qi<a'iertio de 
papel,   numerando   elle, e rubricand) ,   sem  que  lhe 
fosse esta   regalia   outorgada  por   lei al-juma ,   nem 
por dt-leijaçã)  do  Cor e^eior <ia Coramarca ,   e as 
eiru   coLtinuarão  a lavrar   os   votos  até se  ultimar  a 
sessão;   e   ciep<âs  d«sjonfi3ndo a   nova  Carraa  ser 
nula t.sl  escripta , intenta! ão sanar a nullidade , mo 
dando   sillar  com  o  sêüo  da   Causa publica j  e isto 
feito   no   Domingo  24 de  Junho!!! 

IS/outro acto tendi) o mesmo Jaii Presidente 
determinado a') Escrivão da Câmara que ofTioissie a 
um certo cidatião Vereador transado e parente do 
•Iria par* vir supprir a falta que havia de outro' 
Vereacor, por coutar de eea partido, o Pfocurador 
rapugn!.u ; mas cotistltucionalmente foi coiupelliào 
até  fom ameaças , a  ussiguar   o termo. 

O primeiro Capitão mor <iraquella Villa não foi, 
.como dia o Sr. Sectário da igyalde.da perante a lei, 
t*f> a.«pi*£» GC KpECSr para cs Postos das Ordenan- 
ças sotntníe os da sua familía, porque haven ío elle 
»;oujiJiict3.mti)tc com a Cütnnra logo na cr« ção da 
ViiLi, uameado entre ostros dois Cíipitasna , ittu Aju 
tanta do n taero , e outro supra, e não tendo est-s 
obtido confirmação de se^s Pòstüs , tiverão baixa do 
Strviç.) em Janeiro de 1803 por Ordem do Gover 
no da Província, então Capitania ; rnas acontecendo 
ter se de nomear outros psra os Postos q're se acha 
vão vages, o mesmo Capitão mor conecorreu para 
serem nomeados og mesmos dois CspitãfS-, dos quais 
v.m está hoje reformado em Capitão mor, e outro 
nomeado Major, supposto ser pareuta; mas remoto: 
e assm o Ajudante do numero, tem que ebte , e 
aqüèile primeiro stjão parentes, bem como vários 
outro». 

Em fim, Sr. Rcdactor, mnca acabaria, se fosse 
a contar lhe todas as ConstUuqlonalidades, que na 
dieta Villa se piacticâõl terminarei pois fallanio so 
bre a nomeação de 5<are:t:nto mor, ejua ahi tinto se 
gaba, enja-legalidade Deos sabe a quem é devida! 
K seria bom , que o Sr. Sectário da igualdade peati- 
%i a lei ditessu, qoaes forão os nomeados em 2° e 
3 ° logir , para tutão conhecer se quanto se váe o- 
brando   na   forma   da  let 

Todavia não passe em silencio o ultimo recruta 
irento para 2.a liab» ; filiem os que eão testemunhas 
(■'esse faeto, appiircção as listas , e o? alifetados , c 
õ'<.In se infira qual foi o patronato, ou nepotismo, 
que sa practicou. Sr. Redactor, eu bem conheçb que 
fsta váe tomar em a sua exceilente Folha o logar uiie 
deve ter a instrucção publica ; luas é necessário não 
pensar triumphar a inui^a. Quando ss avança uma 
propoBÍção, é necessário pr&v<íl-a , a menos que não 
stja de evidencia, ou que a pessoa que a avança não 
ms mereça nu:a fé s.tn limites: portanto queira ro- 
gor em nome d» Justçu . que o Sr. Sectário da de- 
Kitia^lilüde ^jÇrEnte a lei documente a sua correspon- 
dência p£ra ssr acreditado ; pois do contrario sempre 
te:a em^campo. O Anfintriga- 

VARIEDADES, 

Entre os Bárbaros do Norte existe 
um Povo ( les Missouris ) tão amante da 
valentia e bravura que no seo idioma nem 
um d' estes nomes é do gênero femiai- 
no : ainda acerca de vicios não podeiairi 
os Moralistas fazer entender áquelle Povo 
como seja possivel ganhar-se victoria fu- 
gindo; nem elle quer que haja Tictoria fê- 
mea, ou que essa palavra seja do gênero 
feminino. Com tudo aquelle Povo não 
enforca os militares cobardes que fogem 
do campo da batalha, ainda que também 
os não premêa: o castigo que lhes dá se 
reduz a esta pequena mofa—Fazem-os 
criar cabello como as mulheres, vestir saia, 
e chamuscar a barba: cena na verdade ter- 
rivel para o militar dezertur, sòhre tudo 
se é fanfarrão e fofo; mas de grande di- 
vertimento para o Povo que o persegue 
com apupadas, e o vê desprezado até das 
mais feias e menos decentes mulheres do 
seo paiz. O luisero Militar-fêmea vendo- 
se assim geralmente despresado e escarne- 
cido nem um outro remédio tem senão lus- 
trar e bater a bota, isto é, ir tomar pá- 
tria de empréstimo. Felizmente nos lia- 
'penos onde as luzes e civilisação iguaiarn 
sua grandeza, se reconhece que o valor 
é obra da Natureza, e çaritativamente se 
prestam as maiores consolações á cobaidia 
que aspira  ao valor. 

ZfAstréa. 

Theopompo ,  rei de Sparta diminui© 
elle mesmo a sua authoridade,  estenden- 
do a dos Jiphoros.  Eu firmo a minha for- 
tuna ( dizia elle á  sua mulher,  que o re- 
prenendia de   se  degradar ) todo o poder 
muito grande  cáe debaixo do seu próprio 
pezo.    Pois que, eu  sou homem ,  e   nilo 
devo acautelar-me contra as fraquezas (li 
humanidade ?    Eu  ennobreço minha   di- 
gnidade , subraettendo-a ás regras da jus- 
tiça.     Não é melhor commandar a homens 
livres ,   que  voaráõ com   confiança á mi- 
nha presença, do que á escravos, que me 
obdeceráõ tremendo? E assim que eu mub 
tiplicarei as forças de Sparta   e   farei res- 
peitar o   seu  nome   e  o meu em  toda a 
Grécia ,  e entre os Bárbaros.— 

■—Não iíiserimo? a Correspi niencia do Sr.—Âmi 
go da ifjualdnde por não vir com os requisitos pi6 
cisos paia nos desligarem de toda a res^uusabiliuaúe- 

S.   PAULO   NA   IMPRENSA   DB    ROA   E   C. 

^ . .«í. 


